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LEMBRAR PARA APRENDER: A EVOCAÇÃO DE MEMÓRIAS 
ENQUANTO UMA ESTRATÉGIA DE APRENDIZAGEM

Antonio Jaeger1; https://orcid.org/0000-0001-5093-6198

Resumo
Inúmeros estudos demonstram que o ato de lembrar intencionalmente conteúdos estudados pode promover a retenção 
destes conteúdos na memória de longo prazo, o que traz a possibilidade de se utilizar a “prática da lembrança” como 
uma estratégia de estudo. O objetivo do presente trabalho foi discutir os desafios da aplicação desta estratégia em 
contextos escolares, especialmente contextos escolares brasileiros. Além disso, o presente trabalho objetivou apresentar 
e discutir as principais propostas teóricas contemporâneas sobre os mecanismos subjacentes aos benefícios desta prática. 
A discussão da literatura demonstrou que a prática da lembrança apresenta benefícios importantes para o aprendizado 
em sala de aula, especialmente quando seguida de feedback corretivo e conduzida de maneira espaçada. Em contextos 
brasileiros, ela se mostra benéfica para o aprendizado de fatos científicos e ortografia por crianças do ensino fundamental, 
embora ainda exista uma importante escassez de trabalhos conduzidos no Brasil. Por fim, as principais teorias sobre 
os benefícios da prática da lembrança são apresentadas e discutidas, evidenciando uma ausência de consenso sobre os 
mecanismos subjacentes aos seus benefícios. Em conjunto, se torna evidente a necessidade de mais pesquisas translacionais, 
especialmente examinando os benefícios da prática da lembrança em relação a demais atividades tipicamente conduzidas 
em sala de aula.
Palavras-chave: Memória; Aprendizagem; Educação; Prática da lembrança.

Recall to retain: the practice of retrieval as a learning strategy

Abstract
Numerous studies have shown that the intentional recall of studied materials can promote the long-term retention of 
those materials, which raises the possibility of adopting such practice of retrieval as a study strategy. The goal of the 
present study was to discuss the challenges regarding the application of this strategy in school contexts, especially in 
Brazilian schools. In addition, the present work aimed at presenting and discussing the main contemporary theoretical 
proposals on the mechanisms underlying the benefits of this practice. The reviewed literature demonstrates that retrieval 
practice has important benefits for learning in classroom environments, especially when followed by corrective feedback 
and conducted in a spaced manner. In Brazilian contexts, it has already been shown to be beneficial for the learning of 
scientific facts and spelling by elementary school children, although studies on retrieval practice conducted in Brazil are 
still scarce. Finally, the main theoretical frameworks about the benefits of retrieval practice are presented and discussed, 
evincing a lack of consensus on the mechanisms underlying such benefits. Taken together, the need for more translational 
research becomes clear, especially examining the benefits of retrieval practice in comparison to other activities typically 
conducted in classroom settings.
Keywords: Memory; Learning; Education; Retrieval practice.

Recordar para aprender: la evocación de los recuerdos como estrategia de aprendizaje

Resumen
Numerosos estudios han demostrado que el acto de recordar intencionadamente los contenidos estudiados puede favorecer 
la retención de estos contenidos en la memoria a largo plazo, lo que brinda la posibilidad de utilizar la “práctica de 
recordar” como estrategia de estudio. El objetivo del presente estudio fue discutir los desafíos de la aplicación de esta 
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benéfica para a memorização desses conteúdos do que 
reestudá-los repetidas vezes (ver também Roediger & 
Karpicke, 2008).

Nos últimos anos, inúmeros estudos experi-
mentais com formatos relativamente semelhantes 
a este foram conduzidos (para uma revisão, ver Pan 
& Rickard, 2018; Rowland, 2014). Esses estudos 
demostram que a prática da lembrança é benéfica 
para o aprendizado de tipos diferentes de materiais, 
incluindo materiais apresentados na forma de texto 
(Eisenkraemer et al., 2013) e materiais visuais (Kang, 
2010). Eles demonstram também que a prática da 
lembrança pode ser benéfica para o aprendizado de 
diferentes tipos de disciplinas, incluindo matemática 
e ciências (Hopkins et al., 2016) até leitura e aquisição 
de vocabulário (van den Broek et al., 2023). Isto é, 
diversos estudos têm demonstrado que a prática da 
lembrança é uma estratégia de aprendizagem versátil, 
e que pode ser vantajosa quando aplicada a diferentes 
contextos de ensino (Pyc & Roediger, 2012).

Assim, o objetivo do presente trabalho é discutir 
os desafios inerentes às possíveis aplicações dessa estra-
tégia de aprendizagem em sala de aula. Inicialmente 
essa discussão ocorrerá sob uma perspectiva mais 
ampla, considerando a literatura sobre estudos inter-
nacionais sobre o tema e, em um segundo momento, 
com um foco sobre a aplicação no contexto brasileiro, 
que possui particularidades culturais importantes que 
precisam ser consideradas (Ekuni & Jaeger, 2022; 
Jaeger et al., 2024). Por fim, serão discutidas as pers-
pectivas teóricas contemporâneas que buscam explicar 
os mecanismos cognitivos subjacentes aos benefícios 
mnemônicos da prática da lembrança.

Considerando a existência de revisões e meta-a-
nálises recentes sobre a prática da lembrança (Adesope 
et al., 2017; Carpenter et al., 2022; Moreira et al., 

Introdução

Uma quantidade crescente de estudos conduzi-
dos no âmbito da psicologia cognitiva tem demons-
trado que o simples ato de lembrar determinado 
conteúdo estudado pode facilitar a memorização de 
longo prazo daquele conteúdo (Dunlosky et al., 2014). 
Nestes estudos, indivíduos são inicialmente expostos a 
uma série de informações e, em um segundo momento, 
buscam lembrar essas informações ou são instruídos 
a simplesmente reestudá-las. Quando a retenção de 
memória para essas informações é testada depois de 
algumas horas ou dias, as pessoas tendem a lembrar 
melhor as informações que foram previamente lem-
bradas do que as informações que foram previamente 
reestudadas (Carpenter et al., 2022). Ou seja, “praticar 
a lembrança” dos conteúdos estudados é tipicamente 
mais benéfico para a retenção de longo prazo desses 
conteúdos do que ser exposto aos conteúdos novamente 
(isto é, reestudar).

O benefício mnemônico de “praticar a lem-
brança” tem sido amplamente demonstrado na 
literatura, especialmente nas últimas duas décadas 
(Adesope et al., 2017). Em um exemplo represen-
tativo de estudo experimental sobre esse fenômeno, 
Roediger e Karpicke (2006) pediram a estudantes de 
graduação que em um primeiro momento lessem um 
texto breve. Em seguida, eles pediram a alguns estu-
dantes que relessem o texto repetidas vezes e a outros 
que simplesmente tentassem lembrar o conteúdo 
do texto, porém sem ler o texto novamente (isto é, 
prática da lembrança). Após intervalos de 2 dias ou 
1 semana, os estudantes que realizaram a prática da 
lembrança recordaram mais detalhes do texto do que 
os estudantes que realizaram a releitura. Estes achados 
levaram os autores a concluirem que a tarefa de tentar 
lembrar conteúdos recentemente estudados é mais 

estrategia en contextos escolares, especialmente en contextos escolares brasileños. Además, el presente trabajo tuvo como 
objetivo presentar y discutir las principales propuestas teóricas contemporáneas sobre los mecanismos que subyacen a los 
beneficios de esta práctica. La discusión de la literatura demostró que la práctica de recordar tiene beneficios importantes 
para el aprendizaje en el aula, especialmente cuando es seguida por feedback correctivo y se lleva a cabo de manera 
espaciada. En el contexto brasileño, se ha demostrado que es beneficioso para el aprendizaje de los hechos científicos y la 
ortografía de los niños de enseñanza básica, aunque todavía hay una escasez significativa de estudios realizados en Brasil. 
Finalmente, se presentan y discuten las principales teorías sobre los beneficios de la práctica del recuerdo, evidenciando 
una falta de consenso sobre los mecanismos que subyacen a sus beneficios. En conjunto, se hace evidente la necesidad 
de más investigación traslacional, especialmente examinando los beneficios de la práctica del recuerdo en relación con 
otras actividades que normalmente se realizan en el aula.
Palabras clave: Memoria; Aprendizaje; Educación; Práctica del recuerdo.
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da qual se originaram pesquisas sobre os efeitos da 
lembrança sobre a retenção de longo prazo (Abbott, 
1909; Spitzer, 1939; Roediger & Karpicke, 2006). 
A seguir, serão discutidos estudos que investigaram 
essa prática em contextos de sala da aula, assim como 
questões referentes a particularidades de tal prática em 
contextos educacionais brasileiros. Por fim, serão discu-
tidos os modelos teóricos atuais que buscam entender 
os mecanismos cognitivos subjacentes aos benefícios 
da lembrança para a memória de longo prazo.

A prática da lembrança 
no contexto escolar

O efeito benéfico do ato de lembrar sobre 
a memória de longo prazo tem sido amplamente 
demonstrado em contextos laboratoriais (Adesope 
et al, 2017). Ou seja, em laboratórios de psicologia 
cognitiva, nos quais tipicamente o sujeito de pesquisa 
realiza a prática da lembrança de modo individual e 
voluntário em um computador e muitas vezes em um 
ambiente silencioso (Roediger, 2013). Isto é, contextos 
bastante diferentes do ambiente escolar típico. Com o 
objetivo de sanar essa limitação e efetivamente verificar 
se esse tipo de prática pode ser utilizado de maneira 
benéfica em contextos escolares, nos últimos anos uma 
quantidade crescente de pesquisas sobre a prática da 
lembrança vem sendo desenvolvida dentro de escolas 
(Agarwal et al., 2021; Moreira et al., 2019a; Yang et 
al., 2021).

Assim como em pesquisas conduzidas em labora-
tório, pesquisas sobre a prática da lembrança conduzi-
das em sala de aula normalmente envolvem uma etapa 
de estudo inicial, na qual os estudantes são expostos ao 
conteúdo a ser aprendido. Essa etapa inicial é seguida 
de uma etapa de reestudo ou da prática da lembrança. 
No estudo de Carpenter et al. (2009), crianças cur-
sando o oitavo ano do ensino fundamental em uma 
escola estadunidense revisaram fatos históricos estu-
dados previamente por meio da prática da lembrança 
ou da releitura. Os fatos faziam parte do currículo do 
oitavo ano e exigiam do aluno respostas curtas, como 
por exemplo “Quem assassinou o presidente Abraham 
Lincoln? (Resposta: John Wilkes Booth)”. Assim, após 
o estudo inicial desses conteúdos, para os fatos histó-
ricos da condição de prática da lembrança, as crianças 
eram expostas somente às perguntas e deveriam 
responder a elas por escrito. Para os fatos históricos 
da condição de reestudo, as crianças eram expostas às 

2019; Rowland, 2014; Yang et al., 2021), o foco do 
presente trabalho não é realizar mais uma revisão sis-
temática ou meta-analítica sobre o tema. O presente 
trabalho buscou, por outro lado, desenvolver uma 
discussão com foco nos desafios de caráter translacional 
e com foco nas controvérsias teóricas contemporâneas 
que permeiam essa literatura, discussão que se emba-
sou em artigos-chave dessa área de pesquisa ou em 
artigos representativos sobre cada tópico discutido.

Uma consideração importante é que o ato de pra-
ticar a lembrança, como apresentado neste trabalho, é 
essencialmente diferente do ato de responder a testes 
ou provas avaliativas. Ou seja, a efetividade da prática 
da lembrança para a retenção de memórias não possui 
relação com notas ou qualquer tipo de avaliação (e.g., 
McDaniel et al., 2011). A prática da lembrança tem o 
objetivo de maximizar a retenção de longo prazo dos 
conteúdos estudados e não de realizar uma avaliação do 
aluno. O que importa não é se a lembrança é seguida 
de nota, e sim se o estudante intencionalmente tentou 
lembrar o conteúdo previamente estudado.

Outra consideração importante é que diversos 
estudos conduzidos nas últimas décadas demonstram 
que o processo de evocação de memórias envolve 
uma reconstrução ativa das experiências memorizadas 
(Schacter, 2012; Schacter & Thakral, 2024). Isto é, 
ao contrário de um registro fotográfico, que é uma 
reprodução fiel do momento fotografado, a evocação 
de memórias é um processo ativo em que diversos 
mecanismos cognitivos são engajados para que as 
experiências previamente vivenciadas armazenadas na 
memória de longo prazo sejam reinstaladas (Dings & 
Newen, 2023). Ou seja, o ato de lembrar é altamente 
ativo, ao contrário de atividades como a simples 
exposição repetida (passiva) ao material estudado, por 
exemplo. Por possuir essas características, a prática da 
lembrança tem sido considerada uma estratégia de 
aprendizagem generativa (Chi, 2009; Fiorella & Mayer, 
2016; Fiorella, 2023), assim como a construção de 
mapas mentais, por exemplo (Schoeder et al., 2018).

Em suma, inúmeros estudos demonstram que 
o ato intencional de tentar lembrar ativamente con-
teúdos estudados apresenta benefícios para a memo-
rização desses conteúdos (Roediger & Abel, 2022). 
Esses estudos são provindos de pesquisas da psicologia 
cognitiva, abordagem teórica que há várias décadas 
possui um foco importante em processos de memória 
e aprendizagem em seres humanos (Craik, 2002; Craik 
& Lockhart, 1972; Craik & Tulving, 1975), e dentro 
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uma resposta incorreta durante a prática da lembrança, 
o feedback poderá ter um papel crucial por proporcionar 
ao estudante a oportunidade de ter contato com a res-
posta correta novamente e corrigir sua memória para 
aquela informação. Nos estudos conduzidos em sala de 
aula, o feedback frequentemente se mostra como uma 
estratégia bastante benéfica quando usada em conjunto 
com a prática da lembrança (Moreira et al., 2019a), 
ainda que os mecanismos cognitivos e neurais de seus 
benefícios ainda não estejam totalmente esclarecidos 
(Van den Broek et al., 2016). Assim, tendo em vista 
os estudos conduzidos até o momento, é altamente 
recomendado que a prática da lembrança seja seguida 
de feedback quando utilizada em sala de aula.

Outro aspecto importante do uso da prática da 
lembrança em sala de aula e que pode proporcionar 
benefícios globais ao aprendizado é o fato desta prática 
ajudar o estudante a saber o quanto do conteúdo estu-
dado foi aprendido e o quanto ainda não foi aprendido. 
Isto é, praticar a lembrança promove o engajamento 
de processos metacognitivos (Karpicke et al., 2009), 
os quais consistem na consciência do indivíduo sobre 
seus próprios processos cognitivos (Bjork et al., 2013); 
porém, envolve especialmente o processo metacogni-
tivo específico da memória, denominado “meta-me-
mória” (Cavanaugh & Perlmutter, 1982).

A meta-memória pode ser definida como um 
conjunto de processos cognitivos de alta-ordem refe-
rentes à percepção e consciência das próprias capacida-
des de memória (Schwartz & Efklides, 2012). Quando, 
por exemplo, um estudante decide que já estudou 
o suficiente para aprender determinada matéria e ir 
bem na prova que vai ocorrer no dia seguinte, ele faz 
essa estimativa através do engajamento de processos 
de meta-memória. Um desses processos pode ser a 
sensação de familiaridade produzida por determinado 
conteúdo depois de ele ter sido estudado por algumas 
horas. Outro, a percepção de que se está lembrando de 
todas as respostas corretas durante determinado exercí-
cio de biologia (“estou lembrando de tudo; logo, já sei 
o conteúdo todo”). Assim, essa capacidade cognitiva 
de estimar o quanto se aprendeu sobre determinado 
conteúdo pode ser auxiliada pela oportunidade de se 
“testar” esse aprendizado, o que é naturalmente rea-
lizado durante a prática da lembrança (Soderstrom & 
Bjork, 2014). Em outras palavras, através do quanto o 
estudante consegue lembrar do conteúdo estudado, ele 
consegue estimar o quanto realmente aprendeu sobre 

perguntas e às respostas, e liam as duas em voz alta. 
Em um teste final conduzido após um intervalo de 36 
semanas, os fatos históricos submetidos à prática da 
lembrança foram significativamente mais lembrados 
do que os fatos históricos submetidos ao reestudo.

É importante ressaltar que no estudo acima 
(Carpenter et al., 2009) e em estudos semelhantes 
(McDaniel et al., 2013), todas as etapas do experi-
mento foram desenvolvidas dentro da sala de aula. 
Pesquisas desse tipo, em que uma abordagem experi-
mental é inserida em um contexto real de sala de aula 
são necessárias para se verificar se os efeitos benéficos 
da prática de lembrar, que já são bem demonstrados 
em contextos laboratoriais, também podem ser repro-
duzidos em sala de aula (Moreira et al., 2019a).

Considerando a literatura atual, as pesquisas 
desenvolvidas em contexto escolar já investigaram 
os benefícios da prática da lembrança em diversos 
anos escolares, incluindo os primeiros anos do ensino 
fundamental (Jones et al., 2016) até o ensino médio 
(Dirkx et al., 2014), além de diversos cursos univer-
sitários (Leeming, 2002). Investigaram também o 
aprendizado de diferentes tipos de conteúdo nesses 
contextos, incluindo conteúdos tão diversos quanto 
ciências (Lipko-Speed et al., 2014), história (Carpenter 
et al., 2009) e matemática (Rohrer et al., 2020). 
Esses estudos também demonstraram que a prática 
da lembrança é bastante benéfica para crianças com 
diversas habilidades de leitura (Moreira et al., 2019b) 
e diferentes habilidades intelectuais (Starling et al., 
2019). E é também benéfica para o aprendizado de 
conteúdos sobre os quais o estudante ainda não tem 
conhecimento prévio (Buchin & Mulligan, 2023). É 
importante ressaltar, entretanto, que algumas condi-
ções são importantes para que a prática da lembrança 
seja mais efetiva na promoção do aprendizado.

Uma dessas condições é que a prática da lem-
brança seja seguida de feedback corretivo (Rowland, 
2014; Moreira et al., 2019a). Mais especificamente, 
após o estudante praticar a lembrança de determinado 
conteúdo, ele é exposto novamente a esse conteúdo 
após emitir sua resposta (Roediger et al., 2011). Por 
exemplo, logo após tentar lembrar intencionalmente 
da fórmula química da água e lembrar corretamente a 
fórmula “H2O”, o estudante é imediatamente exposto 
à resposta correta novamente (por exemplo, ler a fór-
mula “H2O”), confirmando que sua resposta estava 
correta. Por outro lado, caso o estudante não consiga 
lembrar da resposta correta, ou até mesmo produza 
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sobre essa prática, entretanto, tem frequentemente 
um foco voltado para o aprendizado de conteúdos fac-
tuais, como conteúdos de ciências ou fatos históricos, 
por exemplo (Carpenter et al., 2009), ainda que este 
foco abranja diversas áreas do conhecimento (Yang et 
al., 2021). Uma questão importante que surge neste 
contexto se refere ao quanto a prática da lembrança 
pode ser benéfica para o aprendizado de habilidades 
complexas, como o pensamento crítico (Roelle et al., 
2023). Pesquisas futuras podem dar contribuições 
importantes referentes a esta questão ao investigar se 
o aprendizado através da prática do lembrar promove 
pensamento crítico ou promove a capacidade dos 
estudantes de formular questões ou propor problemas, 
por exemplo.

Por fim, é provável que diversas atividades 
tipicamente desenvolvidas em sala de aula engajem 
processos de evocação de memórias de maneira equiva-
lente à prática da lembrança, fato que provavelmente 
resulta em equivalente retenção do aprendizado. Mais 
importante, é que talvez determinadas atividades 
frequentemente utilizadas em sala de aula engajem 
processos de retenção de memória ainda mais benéficos 
para o aprendizado do que os processos envolvidos 
na prática da lembrança. Assim, ainda que diversos 
estudos demonstrem que a prática da lembrança é 
uma estratégia de aprendizagem eficiente, a maioria 
desses estudos comparou essa prática com estratégias 
simples, como a releitura de determinado material 
(Trumbo et al., 2021). Logo, qualquer posição pres-
critiva, em que haja recomendação de substituição 
de atividades de ensino consagradas pela prática da 
lembrança, deve ser recebida com cautela (Roediger 
& Pyc, 2012). Pesquisas comparando essa prática com 
estratégias de ensino tipicamente utilizadas em sala 
de aula são essenciais para que a compreensão sobre 
esse fenômeno avance e que os benefícios dessa prática 
sejam compreendidos dentro de um contexto mais 
amplo de ensino e aprendizagem.

A prática da lembrança em 
contextos escolares no Brasil

Embora os estudos experimentais e aplicados 
desenvolvidos até o momento sugiram que o ato de 
lembrar seja benéfico para a retenção de memórias, 
e assim possa ter um papel relevante na promoção 
do aprendizado, a grande maioria dos estudos sobre 
este tema foi desenvolvido nos Estados Unidos (para 

aquele conteúdo (monitorar por meio da meta-me-
mória) e assim julgar se precisa estudá-lo novamente 
ou não.

Outro aspecto que pode maximizar o efeito bené-
fico de praticar a lembrança é o modo como essa prática 
é distribuída ao longo do tempo (Son & Simon, 2012). 
Por décadas, pesquisas têm investigado qual a maneira 
mais efetiva de se distribuir sessões de estudo ao longo 
do tempo (estudo de forma geral e não apenas a prática 
da lembrança). Estas pesquisas têm demonstrado que 
espaçar o estudo em várias sessões breves é mais bené-
fico para o aprendizado do que concentrar o estudo em 
uma única sessão longa (Dunlosky et al., 2013). Por 
exemplo, em vez de estudar sobre a história do povo 
original Krenak por meio de um texto, lendo o texto 
repetidas vezes em um único dia, os estudantes podem 
reler o texto em vários dias diferentes (2 ou 3 vezes por 
semana, ao longo de algumas semanas), lendo apenas 
uma vez o texto em cada dia. As pesquisas são bastante 
consistentes em demonstrar que enquanto a primeira 
opção pode ser aparentemente mais eficaz devido ao 
estudante apresentar melhor lembrança dos conteú-
dos estudados nas horas ou dias seguintes (quando se 
estuda horas antes da prova, por exemplo), a segunda 
opção produz uma aprendizagem significativamente 
mais duradoura, o que pode ser constatado semanas ou 
meses após o seu uso (Carpenter et al., 2022).

Uma quantidade grande de estudos produzidos 
no âmbito da psicologia cognitiva demonstra que esse 
efeito positivo do espaçamento do estudo é reproduzido 
para diferentes estratégias de aprendizagem (Lyle et 
al., 2020), especialmente para a prática da lembrança 
(Hopkins et al., 2016). Ou seja, praticar a lembrança 
de determinado conteúdo de maneira espaçada ao 
longo de dias ou semanas, produz uma melhor retenção 
desse conteúdo do que praticar a lembrança em uma só 
ocasião. No exemplo acima, em vez de ler e praticar a 
lembrança do texto sobre o povo Krenak várias vezes 
em uma única ocasião de estudo, por exemplo, o estu-
dante irá adquirir um conhecimento mais duradouro 
sobre o tema se ler e tentar relembrar detalhes do texto 
em sessões curtas e espaçadas ao longo de semanas.

Em suma, a prática da lembrança espaçada e 
seguida de feedback tem sido apontada por pesqui-
sas no âmbito da psicologia cognitiva como uma 
estratégia eficiente para produzir memórias de longa 
duração sobre conteúdos estudados, sendo uma de 
suas vantagens oportunizar ao estudante monitorar 
meta-mnemonicamente seu aprendizado. Os estudos 
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facilitar a memorização (Lima & Jaeger, 2020). No 
segundo, é demonstrado que a prática da lembrança 
pode ser igualmente benéfica para crianças com diver-
sas habilidades de leitura (Moreira et al., 2019b). Ou 
seja, praticar a lembrança facilita a retenção de con-
teúdos textuais, independente da capacidade leitora da 
criança. Em conjunto, estes estudos demonstram que 
praticar a lembrança facilita a retenção de conteúdos 
de textos na memória de longo prazo e essa facilitação 
também ocorre quando a prática é realizada antes do 
conteúdo ser propriamente estudado (isto é, pela uti-
lização de pré-questões) e para crianças com diversas 
capacidades de leitura.

Em outro estudo sobre a prática da lembrança 
em contexto escolar brasileiro, os pesquisadores tinham 
como objetivo investigar se a prática da lembrança 
pode ser benéfica para o aprendizado ortográfico (Silva 
et al., 2023). Para testar esta possibilidade, crianças de 
quinto ano do ensino fundamental leram atentamente 
uma série de palavras cuja ortografia elas ainda não 
dominavam. Após alguns minutos, metade destas 
palavras foi lida em voz alta pela pesquisadora e a 
outra metade foi reapresentada visualmente em uma 
lousa digital. Em ambos os casos, as crianças deveriam 
escrever as palavras da maneira mais correta possível. 
É importante notar que no caso em que as palavras 
eram somente lidas (sem apoio visual), as crianças 
escreviam as palavras com base em suas memórias 
para a palavra. Ou seja, precisavam lembrar como se 
escrevia a palavra, provavelmente fazendo uma busca 
na memória pelo episódio da apresentação inicial da 
palavra, que havia ocorrido alguns minutos antes. Após 
quatro dias, as crianças escreveram mais corretamente 
as palavras que foram lembradas do que as palavras 
que foram apenas lidas, embora esse efeito benéfico 
tenha ocorrido somente quando as crianças receberam 
feedback corretivo.

Os estudos sobre a prática da lembrança com 
foco no aprendizado em crianças, e em contextos edu-
cacionais no Brasil, ainda são escassos. Entretanto, eles 
apontam para direções promissoras e demonstram que 
esta prática pode ser uma ferramenta pedagógica inte-
ressante nestes contextos (Jaeger et al., 2024a; Ekuni 
& Jaeger, 2022). A partir de debates recentes sobre 
psicologia cognitiva e cultura (Bauer, 2023; Gutchess 
& Rajaram, 2022; Heinrich et al., 2010; Lin & Li, 
2023) tem se mostrado essencial que aspectos cultu-
rais sejam considerados em pesquisas sobre memória 
e aprendizado, mesmo quando o foco são processos 

discussões, ver Agarwal et al., 2021; Ekuni & Jaeger, 
2022), o que se apresenta como uma limitação da 
compreensão e da generalização do fenômeno da 
prática da lembrança para diferentes culturas (Bauer, 
2023; Prather, 2023), incluindo o Brasil (Jaeger 
et al., 2024a). No Brasil, especificamente, embora 
alguns estudos tenham sido desenvolvidos no âmbito 
laboratorial (Cavendish et al., 2022; Jaeger et al., 
2024b) e em contextos de ensino de graduação (Ekuni 
& Pompéia, 2020), somente quatro estudos foram 
desenvolvidos com crianças, utilizando materiais 
pedagogicamente relevantes e em contextos escolares.

Alguns desses estudos tiveram como foco a 
retenção de memória de palavras-chave lidas em 
um texto enciclopédico. No estudo desenvolvido 
por Jaeger et al. (2015), por exemplo, crianças do 
terceiro ano do ensino fundamental leram duas vezes 
seguidas um texto de pouco mais de 300 palavras 
sobre o sol. O texto possuía 20 palavras-chave, que 
eram importantes para a compreensão do conteúdo 
do texto (por exemplo, “fotosfera”, “energia”). Logo 
após a finalização da leitura, as crianças leram o texto 
novamente, porém, nesse momento, para as crianças 
que realizaram a prática da lembrança (metade das 
crianças do estudo), as palavras-chave do texto esta-
vam faltando. Por exemplo, na passagem “a camada 
superficial do sol é chamada de __________”, a pala-
vra faltante era “fotosfera”, a qual estava nas versões 
do texto lidas anteriormente pelas crianças. A tarefa 
das crianças do grupo da prática de lembrança nesse 
momento era preencher as lacunas com as palavras que 
elas lembravam ter visto nas leituras iniciais do texto. 
Para s crianças que foram designadas para o grupo 
controle, o texto era apresentado de maneira integral, 
e elas apenas deveriam reler o mesmo. Após um inter-
valo de uma semana, todas as crianças foram testadas 
quanto à lembrança que possuíam das palavras-chave 
no texto, sendo que as crianças que realizaram a prática 
de lembrar obtiveram um desempenho significativa-
mente superior em comparação com as crianças que 
realizaram a atividade de releitura.

Outros dois estudos, com formatos semelhantes, 
conduzidos em escolas brasileiras demonstraram que o 
efeito positivo da prática da lembrança é reproduzido 
de maneira consistente em contextos de sala de aula no 
Brasil (Lima & Jaeger, 2020; Moreira et al., 2019b). 
No primeiro, além da prática da lembrança, os autores 
demonstraram que fazer perguntas antes de o aluno 
estudar o conteúdo (pré-questões), também pode 
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do lembrar. Este modelo teórico propõe que quando 
o estudante lembra determinado conteúdo estudado, 
ele lembra também o contexto no qual o conteúdo 
foi estudado. O conteúdo estudado a partir da prá-
tica de lembrar, desta forma, seria mais facilmente 
relembrado em ocasiões futuras por estar associado 
a esses dois contextos (isto é, o contexto de estudo e 
o contexto de lembrança). No exemplo sobre as aves 
do cerrado, o aluno poderia ter estudado em sala de 
aula, enquanto realizava um trabalho em grupo com os 
colegas, que a seriema é uma ave comum no cerrado. 
A prática da lembrança, entretanto, pode ter sido 
realizada em casa, ao responder a um quiz enviado 
pela professora. Quando tentar lembrar em ocasiões 
futuras o nome dessa ave, portanto, vai restringir sua 
busca de memória aos episódios de estudo na aula e 
do quiz realizado em casa, evitando lembrar de itens 
(neste caso, aves) que não estão associados a esses 
contextos, como sabiá ou pardal, por exemplo. Assim, 
os contextos nos quais os conteúdos foram estudados 
possuem o papel de tornar a busca de memória mais 
focada, restringindo a mesma às ocasiões de estudo e 
prática de lembrar e consequentemente evitando uma 
“inundação” de respostas incorretas que competiriam 
com a resposta desejada.

Apesar de bastante citados na literatura espe-
cializada, estes dois modelos teóricos apresentam 
limitações importantes. O primeiro apresenta uma 
série de dificuldades para demonstrar respaldo empí-
rico, enquanto o segundo, apesar de bastante citado, 
raramente teve suas predições testadas empiricamente. 
Em busca de uma explicação mais abrangente sobre 
como a prática da lembrança beneficia a retenção de 
memórias, Gonçalves e Jaeger (2024) se basearam 
em achados consagrados da neurociência cognitiva 
para propor que este fenômeno depende de aspectos 
independentes de processos cognitivos da evocação de 
memórias. Isto é, dependem de processos cognitivos 
comuns à evocação de memórias, à codificação de 
memórias e a processos imaginativos de forma geral.

Ao contrário da visão muitas vezes presente 
no senso comum, de que o processo de lembrar é 
semelhante a abrir um arquivo no computador ou a 
assistir a um vídeo de um evento passado, o conceito 
contemporâneo do lembrar é que ele consiste em uma 
reconstrução (incompleta e imperfeita) de eventos pre-
viamente vivenciados. Essa reconstrução é influenciada 
por diversos fatores, como o contexto no qual aquele 
indivíduo vive no momento, por crenças pessoais e 

psicológicos básicos (Wang, 2021). Assim, é essencial 
que mais pesquisas sobre este tópico sejam realizadas 
em contextos educacionais brasileiros.

Aspectos teóricos da 
prática da lembrança

Para que determinada prática de ensino e 
aprendizagem possa ser utilizada de maneira eficiente 
e flexível, é essencial que ela seja embasada em um 
arcabouço teórico sólido. Ou seja, é importante que 
haja um detalhamento teórico sobre as bases cognitivas 
envolvidas no aprendizado. Caso contrário, corre-se o 
risco de que a prática se torne apenas prescritiva e não 
adaptável a variadas demandas contextuais de ensino. 
Assim, é importante identificar quais processos cogni-
tivos engajados pela prática de lembrar beneficiam a 
retenção de memória e as condições necessárias para 
que estes processos sejam engajados durante a prática. 
No momento, existe uma série de modelos teóricos 
divergentes que se propõem a explicar o benefício mne-
mônico da prática da lembrança. Aqui serão destacados 
os dois modelos mais influentes sobre esta prática no 
âmbito da psicologia cognitiva e, por fim, será discu-
tido um modelo teórico mais recente que busca sanar 
inconsistências encontradas nos modelos anteriores.

O modelo teórico desenvolvido por Carpenter 
(2009) propõe que a prática da lembrança promove 
a geração de associações semânticas envolvendo os 
conteúdos estudados e que essas associações servem de 
“caminhos” ou “dicas” que podem levar o indivíduo 
novamente até aquele conteúdo no futuro (Carpenter 
& Yeung, 2017). Por exemplo, quando em uma classe 
de ciências ou geografia, um estudante tenta lembrar 
qual ave comumente encontrada na região do cerrado 
[seriema] foi previamente estudada em aula, é provável 
que ele também lembre de outras aves desta região, 
como a ema ou o jaó, por exemplo, antes de conseguir 
lembrar o nome da ave que ele está buscando. A mera 
lembrança das outras aves durante a busca na memória 
pela ave desejada as tornam semanticamente associadas 
à seriema. Em ocasiões futuras, quando o estudante 
tentar lembrar a ave em questão [seriema], ele vai ter 
mais itens [ema, jaó] que servirão de dicas mnemônicas 
e o auxiliarão a chegar até o nome da ave desejada.

Em contraste, o modelo teórico proposto por 
Whiffen e Karpicke (2017) assume que aspectos 
episódicos contextuais relacionados aos conteúdos 
estudados tem um papel fundamental no benefício 
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lembrança ativa do conteúdo estudado ou que engajem 
a imaginação do estudante se mostram como caminhos 
promissores para o aprendizado.

Conclusões

Praticar a lembrança se apresenta como uma 
estratégia benéfica para ajudar estudantes a memorizar 
conteúdos estudados. Ela pode ser usada de diversas 
maneiras em sala de aula como, por exemplo, em tra-
balhos em grupo no final da aula (Leeming, 2002) ou 
na forma de quiz respondido pelo aluno em casa, de 
maneira online, por exemplo (McDaniel et al., 2013). 
É importante ressaltar, entretanto, que essa prática 
não deve substituir outras práticas utilizadas em sala 
de aula. A maior parte das pesquisas sobre prática 
de lembrar demonstra que ela é mais benéfica do 
que estratégias que estudantes tipicamente utilizam 
quando estudam sozinhos, como a releitura de textos, 
por exemplo. Entretanto, poucos estudos comparam a 
prática de lembrar com outras atividades pedagógicas 
conduzidas em sala de aula (Jones et al., 2016). Assim, 
essa prática se apresenta no momento como uma 
excelente estratégia de aprendizado, mas que é comple-
mentar a práticas pedagógicas tipicamente utilizadas 
em sala de aula. Pesquisas futuras serão importantes 
para se comparar a prática da lembrança com outras 
práticas de ensino frequentemente utilizadas em sala 
de aula no Brasil, assim como para se investigar os 
processos cognitivos subjacentes aos seus benefícios.
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